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 RESUMO 

 
 
Esse trabalho de conclusão de curso tem como tema O recreio na escola e suas 
contribuições no desenvolvimento das crianças do Ensino Fundamental. O 

objetivo geral e investigar as brincadeiras realizadas pelas crianças no recreio e as 

interações que são produzidas mediante o ato de brincar. A metodologia utilizada foi 

a pesquisa de campo, baseando-se das observações e registros das brincadeiras que 

os alunos do 1° ao 3° do Ensino Fundamental executam durante o recreio, são alunos 

de idade aproximada entre  6 a 8 anos de idade. O nome da escola em que foi feita a 

pesquisa, terá o nome fictício EMEF “ APRENDENDO E CRESCENDO“. Alguns dos 

principais autores que contribuíram do referencial teórico são:  Neuenfeld (2003); 

Ferreira (1999), Costa (2015), Awad (2002), Kishimoto (2001), Crepaldi (2010), 

Almeida (1995), Vygotsky (2000), Sarmento (2004), entre outros. Com os resultados 

obtidos ficou evidente que esse período do recreio não é apenas uma pausa nas 

atividades escolares, mas um ambiente vital para o crescimento social, emocional e 

cognitivo das crianças. A valorização da brincadeira durante o recreio não apenas 

proporciona momentos de alegria e diversão, mas também desempenha um papel 

fundamental na formação de habilidades essenciais, no tempo do recreio  as crianças 

aprendem a cooperar, a resolver conflitos, a desenvolver empatia e a praticar a 

inclusão. No recreio  as crianças experimentam e internalizam importantes valores 

humanos. Conclui-se que a brincadeira precisar ser incentivada pela comunidade 

escolar e a sociedade, estimulando os conhecimentos adquiridos pelas crianças e os 

que ainda estão por vim, interligando o aprendizado e a ludicidade. 

 

Palavras-chave: Recreio, Brincadeira, Aprendizado, Ludicidade. 
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1 INTRODUÇÃO  

O presente trabalho tem como tema “O RECREIO NA ESCOLA E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL”. Do ponto de vista social e emocional: o recreio é fundamental para 

estabelecer relações com os colegas, construir e desenvolver amizades, aprender a 

gerir conflitos e tensões interpessoais e a torna-se resiliente. 

 

 O recreio contribui como mais uma referência para a gestão escolar no seu trabalho 

pedagógico no sentido de compreender demandas, necessidades e interesses 

envolvidos no coletivo da escola e advindas das suas localidades, no recreio a criança 

tem mais espontaneidade, expressão e  são mais livres. A partir da sua expressão a 

criança, demonstra suas habilidades, criatividade e percepções do mundo a sua volta.  

                                                                         

É necessário fazer um olhar crítico sobre a importância do recreio para o 

desenvolvimento das crianças em todos os espaços pedagógicos da escola, a gestão 

da escola como todo pode entender o recreio como espaço e tempo de produção de 

conhecimento, priorizando o brincar, auxiliando as crianças na exploração da 

imaginação e criatividade, trabalhando os sentimentos e emoções, como a 

sensibilidade, a empatia, e o respeito das crianças. Também pode fomentar conteúdos 

e problematizar temáticas já sistematizados no currículo da escola. 

 

A rotina do recreio não deve ser algo mecânico, também precisa ser trabalhada e 

planejada de maneira dinâmica, visando o favorecimento das crianças. A repetição da 

rotina cria na criança a experiência de dar continuidade.  

 

O trabalho justifica-se como possibilidade de se estudar e analisar o recreio como 

espaço e tempo de produção de conhecimento, especialmente das brincadeiras que 

compõem o cenário lúdico das crianças. Ao analisar as interações e brincadeiras das 

crianças durante o recreio, este trabalho oferece mais uma importante possibilidade 

para entender o mundo das crianças, suas preferências, imaginação e criatividade. 
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A necessidade de haver um espaço adequado, compreendendo que a brincadeira não 

é perda de tempo pela comunidade escolar e a valorização dessa ação como forma 

de aprendizagem na hora do recreio é fundamental, pois é a partir desse novo olhar 

para a brincadeira, que a escola poderá tomar essas ações das crianças como uma 

referência para constituir o trabalho pedagógico, ou seja, partindo das experiências 

das próprias crianças, em seus sentidos e significados das invenções do brincar 

individualmente ou coletivamente no recreio. 

 

É para tanto, faz-se necessário uma reestruturação, uma nova análise de toda gestão 

escolar, valorizando cada vez mais as crianças brincarem umas com as outras, 

reservando um tempo maior para essa ação, criando juntamente com as crianças 

brincadeiras que estimulem mais a sua criatividade e socialização.  

Nesse contexto, surgiu a seguinte problematização:  COMO O ESPAÇO E TEMPO 
DO RECREIO CONTRIBUEM NO DESENVOLVIMENTO DAS CRIANÇAS?  

Assim, o estudo problematiza o recreio como espaço e tempo de aprendizagens na 

escola, bem como o modo como as atividades que nele ocorrem são valorizadas no 

processo de ensino e aprendizagem pela comunidade escolar. 

Como diz Kishimoto (2001, p.238):  

As brincadeiras livres são vistas por alguns professores como descanso de 

atividades dirigidas e não como forma de socialização e integração da 

criança, o que dificulta justificá-las como parte do projeto pedagógico da 

escola. Se, os professores, o parque servem para a criança descansar e 

brincar e a sala de atividades para estudar e trabalhar, definese então a 

educação infantil: estudar. 

Nessa pesquisa o objetivo geral: Investigar as brincadeiras realizadas pelas crianças 

no recreio e as interações que são produzidas mediante o ato de brincar. Objetivos 

específicos: Compreender quais brincadeiras são realizadas pelas crianças no recreio 

escolar; Analisar as contribuições das brincadeiras no processo de aprendizado das 

crianças; Discutir o recreio escolar como espaço e tempo de produção de 

conhecimento. 
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Esse trabalho está dividido da seguinte forma: o primeiro capítulo, foi feita a introdução 

na qual é feita uma apresentação geral do tema, incluindo a justificativa da pesquisa, 

objetivo geral e objetivos específicos e a problematização da pesquisa. 

No segundo capítulo, é apresentado alguns assuntos relacionados a importância do 

brincar, a brincadeira, o recreio e a interação. Explica a necessidade da criança de 

interagir com outros indivíduos no ato de brincar, fala sobre a infância, a ludicidade 

interligada com a aprendizagem e a importância das crianças em seguir regras. 

No terceiro capítulo, é abordado o espaço do recreio que as crianças utilizam na hora 

de brincar, foi apresentado um quadro sobre os jogos e as brincadeiras que as 

crianças mais brincam durante o recreio, tanto meninos quanto meninas, 

apresentando falas das crianças sobre o que é brincar, abordo dois trechos 

observados durante a pesquisa relacionado o brincar, a interação e as regras. 

No quarto capítulo, foi feita a análise da pesquisa abordando a metodologia, 

dialogando com as crianças sobre o brincar e as regras. As respostas das crianças  

revelaram a profundidade do significado atribuído à brincadeira no recreio. Percebem 

o brincar não apenas como uma atividade física, mas como uma oportunidade de fazer 

novos amigos, aprender a compartilhar e se divertir de forma saudável. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 RECREAÇÃO NA ESCOLA 
Segundo Awad (2012), a recreação é sinônimo de recriar, renovar, reproduzir ou fazer 

novamente. É basicamente a necessidade de ocupar o tempo livre por satisfação e 

prazer em realizar determinadas atividades de caráter lúdico para atender 

necessidades sociais, intelectuais, físicas ou psíquicas. Recrear é a capacidade de 

sentir-se livre e a vontade praticando qualquer tipo de atividade relacionado ao lúdico 

e ao bem-estar. Portanto, entende-se, que o recreio vai além de um momento de 

diversão, traz sentidos e significados para as crianças, aprimora sentimentos e 

emoções, estimula habilidades e proporciona vivências e experiências individuais ou 

no coletivo. O recreio, é uma percepção de como a criança se ver no mundo e enxerga 

seu par, sendo um encontro de indivíduos semelhantes, mas que vivem o recreio de 

pontos de vista e sentidos diferentes. 

O recreio escolar, se configura como um momento tão esperado pelas crianças. Para 

Ferreira (1999, p. 21), o recreio escolar é um “período para se recrear, como, 

especialmente, nas escolas, o intervalo entre as aulas”. Portanto, entende-se, que o 

recreio é um momento da criança descarregar toda a energia acumulada da sala de 

aula, proporciona euforia, prazer e relaxamento por meio do contato com o outro, 

sendo o intervalo entre os períodos de aulas muitas vezes maçante. 

O recreio não deve ser visto como algo mecânico, também deve ser trabalhado e 

desenvolvido de maneira dinâmica, visando o favorecimento das crianças. A escola 

oferecendo atividades e instrumentos lúdicos, brincadeiras sadias que estimulem o 

pensar crítico da criança, indaga suas curiosidades, com espaço de leitura e recriação.  

Utilizando a criatividade e a inventividade da criança em seu benefício para maior 

possibilidade, da criança construir sua autonomia e aprimoramento das suas 

potencialidades. Além do mais, o recreio deve ser pensado e elaborado para o 

desenvolvimento da construção social, intelectual e moral, sendo momentos de 

socialização e aprendizagem, a partir da interação e o brincar. Para Penna (2011) “o 

recreio se torna um espaço onde as aprendizagens são vivenciadas e reveladas nas 

brincadeiras, [...] nas conversas, enfim, na forma com que as crianças se relacionam 

nesse tempo e espaço escolares’’. (p.31) 
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Ainda que o pátio escolar seja um local de grande importância nas escolas por ser um 

local de atividades e interação social (FERNANDES, 2006), a maioria das escolas 

brasileiras não desenvolve projetos para esse espaço. É natural percebermos que 

esse espaço é utilizado para “passar tempo” ou um momento de descanso para os 

professores quando não estão desenvolvendo suas atividades em sala de aula. 

Contudo, um pátio escolar bem arejado, organizado e com a compreensão de que o 

recreio e o espaço e tempo de produção de diversos conhecimentos, tendo como 

respaldo a brincadeira, contribuiria para o processo de construção de personalidade 

intelectual e social e se ampliaria como extensão da sala pedagógica. 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR 
2.2.1 O que é brincar? 
 

O brincar traz estímulos para o desenvolvimento das crianças, pois é nessa simples 

ação, mas de grande significado e sentido, que a criança constrói conceitos, 

potenciais, inventividade, socializa-se e desperta sensações que leva a satisfação e a 

felicidade. Segundo Bourscheid, Turcatto. (2016, p. 02) 

O brincar e a maior e a melhor manifestação da criança sobre sua 

compreensão e seu conhecimento sobre o mundo. É através da brincadeira 

que a criança desenvolve aprendizagens significativas no seu 

desenvolvimento. É brincando que a criança se humaniza, se relaciona, se 

desenvolve, evolui, e aprende a conciliar a afirmação de si mesma criando 

vínculos afetivos duradouros. 

 

Na ação da brincadeira, a criança faz suas reflexões construindo seu próprio 

aprendizado, por meio da brincadeira e dos seus movimentos, ampliará linguagens 

corporais e cognitivas. A função do brincar possibilita momento de troca, diálogo e 

conhecimento de si mesmo. Neste brincar estão incluídas as brincadeiras lúdicas, 

jogos educativos com objetivo de trabalhar a criatividade da criança e o entretenimento 

[...] Por sua vez, a função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem do indivíduo, 

seu saber, seu conhecimento e sua compreensão de mundo” (Santos, 2011, p. 9).  
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O brincar faz parte da vida de todas as crianças, independente do contexto social ou 

econômico, a criança o tempo todo está em movimento. Podendo ser uma brincadeira 

em grupos ou individual, a criança consegue priorizar o seu divertimento com uma 

simples brincadeira, como por exemplo empilhar copos descartáveis para fazer uma 

linda torre. É por meio da brincadeira, que desenvolve na criança o seu pensar sobre 

o mundo e sobre a sua cultura.  

É importante que a criança brinque, com brincadeiras que convidem a pensar no seu 

cotidiano, como por exemplo os números, como brincar de compra e venda, 

identificando notas e moedas, ordenar as idades dos irmãos, analisar a numeração da 

rua do bairro, a numeração da sala de aula, localizar o número de uma figurinha no 

álbum, registrar resultados de jogos, entre outras brincadeiras, que trabalha a 

aprendizagem da matemática interligada ao lúdico. 

O brincar também implica, a troca de cultura. Ao brincar com outras crianças, o sujeito 

convive e troca experiências, com pessoas que têm hábitos diferentes, crenças, 

costumes, tradições e comportamentos, sendo o Brasil considerado um dos países 

com maior diversidade cultural do mundo. Portanto, é necessário ensinar a criança 

desde pequena a respeitar e valorizar as diversidades, o outro e a sua história. 

[...] ao brincar, a criança representa papéis, presentes em sua cultura, que 

ainda pode exercer por não está preparada. Isso gera desenvolvimento, á 

medida que a criança se envolve em graus de conhecimento das regras de 

conduta, presentes na cultura e na sociedade que vive. Por meio do jogo a 

criança internaliza regras e encontra soluções para os conflitos que lhe são 

impostos na vida real. A criança tende a imitar a realidade no seu faz de conta, 

atuando num nível superior ao que se encontra. Crepaldi (2010, p.19) 

 

Como destaca Sarmento (2004), é através da exploração de diferentes jogos e 

brincadeiras que as crianças produzem cultura, já que são capazes de construir e criar 

significados ao mundo que as cerca e, por isso, a criança deve ser considerada como 

sujeito social e participante de sua socialização. Para Benjamin (1984, p.64), “Sem 

dúvida brincar significa sempre libertação". Rodeadas por um mundo de gigantes, as 

crianças criam para si, brincando, o pequeno próprio mundo”.  
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É no brincar, que a criança desenvolve a socialização. Brincando em grupos, a criança 

tem maior facilidade de desenvolver suas habilidades, manifestar suas dificuldades e 

ampliar seus intensos conhecimentos. Ao brincar a criança consegue interagir com 

outras crianças, é a partir de um jogo ou de uma brincadeira, que desenvolve sua 

autonomia e sua responsabilidade de seguir regras em momento de euforia e prazer.  

O brincar, no entanto, possui diversos aspectos interligados ao desenvolvimento 

integral da criança, a criança necessita ser cada vez mais motivada a brincar entre 

seus pares e com os adultos. A ação do brincar traz benefícios que a criança utilizará 

na sua vida intelectual e social.  

 

2.2.2 A brincadeira e o lúdico 
 
Para iniciar, precisamos esclarecer ao leitor o que é lúdico?  O lúdico é um adjetivo 

masculino com origem latina, a palavra lúdica vem de ludos que remete a palavra 

jogos e divertimentos. Jogo é uma palavra extensamente utilizada para se referir a 

diferentes práticas sociais, há muitas coisas indicando que a própria vida se 

assemelha ao jogo. (Huizinga,1971).  

Segundo Maluf (2009), é brincando que a criança aprende a se comunicar e se 

expressar, de forma que venha a associar pensamentos e ações, sendo também o 

momento em que a criança desenvolve valores mentais, emocionais, sociais e físicos 

de forma involuntária. Brincar é necessário para toda criança se tornar adulta, pois 

interfere diretamente no desenvolvimento cognitivo e motor.  

Bregolato (2005) afirma que o jogo envolve as pessoas de forma lúdica, que por sua 

vez passam a interagir no meio em que vivem. O jogo é uma ferramenta para a 

renovação da cultura, pois o ser humano descobre novas formas de pensar e agir 

diante dos fatos, utilizando a imaginação em contato com a capacidade de ser 

espontâneo e de expressar seus pensamentos por meio de movimentos corporais, 

com o sentimento de descoberta e liberdade. 

De acordo com Vygotsky (2000), a imaginação acaba sendo ferramenta muito utilizada 

para a criança no processo de brincar. O autor aponta que o brincar age como se 

fosse a imaginação em ação. 
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Segundo Kleinert (2012), é brincando que a criança vive novas experiências, realiza 

trocas afetivas e sociais, auxiliando diretamente no seu desenvolvimento integral. As 

brincadeiras servem para instigar a criança, a renovar, criar, recriar e assim 

desenvolver sua imaginação, destreza, fantasia, além de desenvolver capacidades de 

caraterísticas físicas, emocionais e cognitivas.  

Segundo Almeida (1995), a brincadeira é um meio intermediador que pode inserir uma 

criança em um meio social de forma não intencional. Sem nem perceber, a criança 

acaba por fazer amizades apenas brincando de forma aleatória com outros indivíduos. 

[..] A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece sempre como 

uma forma transacional em direção e algum conhecimento, que se redefine 

na elaboração constante do pensamento individual em permutações 

constantes com o pensamento coletivo. [...] (Almeida, 1995, p.11). 

 

Moyles (2007, p.21) ressalta que “[...] o brincar também pode proporcionar uma fuga, 

as vezes das pressões da realidade, ocasionalmente para aliviar o aborrecimento”. 

Horn (2012, p.19) corrobora essa ideia e afirma que “[...] uma atividade lúdica, 

representa um momento prazeroso, diferenciado das tarefas tipicamente escolares, 

em que um rasgo de espontaneidade é possível”.  

 

2.2.3 Infância com o Brincar  
 

Nessa fase da infância o tempo todo a criança está aprendendo algo, a criança é 

inventiva. Na infância a criança vive no seu mundo. 

Na idade Média a criança não era vista não tinha valor para a sociedade, vivia no 

mesmo mundo do adulto. No século XVIII houve o crescimento da industrialização, 

precisavam de mão de obra, as crianças eram usadas nas fábricas e nas minas de 

carvão, eram tratadas como adultos, morriam devido ao excesso de trabalho e 

desnutrição. Devido a isso, percebe-se o longo processo da criança para ter direito a 

infância, enquanto não tinha leias as crianças eram violadas, sem infância e sem 

direito. Segundo Arend (2020, p.06) 
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A gênese da história dos direitos da infância pode ser localizada na segunda 

metade do século XIX, quando os estados nacionais começaram a 

regulamentar as matérias que diziam respeito ao direito civil, penal e social 

relativo às crianças e aos jovens. Posteriormente, emergiu, na Europa e nas 

Américas, uma legislação que tinha como sujeitos os considerados menores 

de idade que trabalhavam, os acusados de cometerem infrações e os que 

eram órfãos ou viviam em situações de pobreza e/ou “perigo moral”. [...] 

 

 A criança é um ser pensante e um ser social que faz parte da comunidade que vive, 

sendo responsabilidade da família, escola e comunidade, inclui a criança na 

sociedade, oferecendo um ambiente adequado para qualquer criança, 

independentemente da sua classe cultural ou econômica. Segundo Bourscheid, 

Turcatto (2016, p.02) 

 

Na infância, a criança aprende brincando, não da maneira didática, regrada, 

controlada, mas a partir do momento em que ela está livre para brincar da 

maneira que quiser, faz descobertas, descobre novas maneiras de se 

relacionar, maneiras diferentes de jogar (dependendo do jogo), 

possibilidades, que implicam na sua aprendizagem de forma significativa. 

 

Podemos perceber que a infância deve ser uma fase que a criança desenvolva com 

liberdade e alegria, podendo ter a participação do adulto na brincadeira, mas de forma 

indireta, como coadjuvante, o papel principal é da criança no seu processo de 

desenvolvimento integral. Na brincadeira a criança, pode escolher como brincar, os 

elementos do jogo, e por meio de uma brincadeira que a criança se socializa, aprende 

a seguir regras e tem autonomia, se um adulto se interferir do modo de como executar 

a brincadeira, não teria o mesmo sentido e significado para a criança.  

A todo momento a sociedade, se reinventa e se reconstitui. Com o avanço da 

tecnologia, a infância está em movimentos de mudanças, claramente hoje em dia,  a 

criança tem acesso a telas muito mais rápido e com mais frequências, do que a criança 

de  alguns anos atras, desse modo perde um pouco o real sentido da infância, nesse 

aspecto a tecnologia tem seu lado positivo e negativo para a sociedade em geral. 

Segundo Paiva, Costa (2015, p.05) 
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A tecnologia substitui silenciosamente os hábitos tradicionais que envolvem 

a interação física com as pessoas e o meio ambiente, com isso, o costume 

de abreviar termos específicos nos aparelhos eletrônicos impedem as 

crianças de obedecerem as normas cultas da língua vernácula, 

impossibilitando-as de escreverem corretamente, a dependência a tecnologia 

também provoca frustração entre as crianças, uma vez que, a necessidade 

por adquirir informações de forma quantitativa causa a intolerância e 

ansiedade, visto que, os dispositivos eletrônicos apresentam acessibilidade 

24 horas na internet.   

A tecnologia não está apenas inclusa no celular ou no computador, mas está também 

na televisão, por meio da televisão temos acesso a vários conteúdos e programações. 

Com esses atributos a tecnologia abrange a sociedade, para o consumo sem 

moderação, bombardeado de informações a todo tempo, acaba influenciando no 

comportamento e a infância de várias crianças. As crianças ao brincar se envolvem 

mais com as telas como, computador, celular, tablete, televisão, vídeo game, que 

impossibilita o contato físico, a interação em grupos, experiencia e desenvolvimento.  

Segundo Paiva, Costa (2015, p. 05) 

O fato das crianças substituírem as brincadeiras clássicas tais como: pega-

pega, esconde-esconde, jogar bola, isto é, atividades nas quais envolvem 

movimento físico por jogos eletrônicos, computadores, videogames, entre 

outros, podem comprometer a saúde física e psicológica da criança, 

provocando o isolamento social da mesma, pois, cada vez mais crianças são 

acometidas pelo fenômeno da obesidade em função do sedentarismo 

causado pelos dispositivos eletrônicos. 

 

Para a educação a tecnologia contribui na hora de realizar alguma atividade, pois os 

docentes podem levar algum aparelho que facilite a compreensão e a percepção das 

crianças, ou até mesmo para ter uma comunicação mais eficaz com os pais ou 

responsáveis, pelo uso do celular, pois os pais não têm tempo para acompanhar seus 

filhos na escola. O que deve ser feito, e esforça-se para ter uma infância de qualidade 

para que a criança cresça um ser pensante, sociável, saudável e cultural que aceita e 

respeita os costumes diferentes. 
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2.3 A CRIANÇA E O RECREIO 
 

      Para Soecki (2013), o recreio é o momento em que a criança pode brincar, pular, 

correr, falar e se divertir com alegria sem nenhum tipo de cobrança, deixando aflorar 

todas suas fantasias diante das mais variadas atividades e brincadeiras. Por isso, o 

recreio passa a ser um dos momentos mais esperado pelas crianças durante o período 

escolar.  As atividades recreativas deveriam ser utilizadas durante todos os intervalos 

escolares, por trabalharem aspectos de grande importância no processo de 

desenvolvimento dos alunos, tais com: desenvolvimento físico, mental e social, 

utilizando o método da ludicidade, proporcionando atividades que colaborem para o 

bem-estar físico, obtendo prazer na realização de trabalho mental e satisfação ao agir 

em grupos, aproveitando a hora do recreio escolar de forma prazerosa (Reis; Santos, 

2012).  

Marques e Ferreira Neto (2001) ressaltam que quando o sinal sonoro toca para o 

recreio é o mesmo que misturar várias ideias com uma explosão de energia. As 

crianças antes mesmo de ir para o recreio, durante a aula, planeja as brincadeiras e 

as atividades que pretendem fazer com os colegas, sendo um momento muito 

esperado e desejado no dia a dia do aluno. Portanto, o recreio é o tempo e espaço de 

desenvolvimento integral da criança, sendo a hora de se movimentar e de diversão. 

Para Reis e Santos (2012), o tempo sagrado do recreio passa muito rápido se 

comparar a tudo que o aluno realiza durante esse tempo, pois as crianças expressam 

suas vontades e descarregam suas energias que estavam acumuladas durante as 

demais aulas em sala de aula. O tempo do recreio, é muito curto, nesse momento a 

criança tem que ir ao banheiro, beber água e se sobrar um tempo priorizar alguma 

brincadeira simples e rápida, como brincar de correr e pega-pega. 

O recreio integra uma parte importante no desenvolvimento cognitivo e social da 

criança, pois é neste que ela tem a liberdade de escolher suas amizades e de realizar 

suas atividades preferidas, mas é durante esse período que ocorre a maior incidência 

de agressões no contexto escolar (Mayer, 2000). O recreio em certas ocasiões um 

espaço ocioso, uma interrupção do processo de aprendizagem que deveria ser 

constante, ou seja, o recreio deveria ser também um momento educativo, que 

proporcione as crianças conhecer novas brincadeiras, novos materiais, novas formas 
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de aprender e se desenvolver, tudo isso realizado com supervisão, com o intuito de 

preservar o direito de brincar e a integridade física e moral da criança (Neuenfeldt, 

2008). 

Segundo Marques e Ferreira Neto (2001), o recreio pode ser um momento tanto de 

prazer quanto de terror. As brincadeiras quase sempre não possuem nenhum tipo de 

regras, isso pode fazer com que as crianças não entre em acordo e acabe brigando. 

Neuenfeldt (2008) afirma que o recreio é o único momento além da Educação Física 

que a criança pode se movimentar, saltar, correr e pular. Por isso, o sinal sonoro para 

o recreio é tão esperado. O sinal avisa a hora de se divertir e deixar a imaginação 

aflorar. 

Afirma Araújo (2018) é, nesse curto tempo, fora da sala de aula, que “algumas 

relações afetivas, também aparecem como critérios em formações de grupos, assim 

como relações de amizades entre pares e relações com os adultos da escola (p.38). 

 

 

2.3.1 O espaço do recreio  
 

Marques e Ferreira Neto (2001) afirmam que é muito importante o espaço destinado 

ao recreio, para que ocorra um bom desenvolvimento, pois o aprendizado do recreio 

é diferente do aprendizado em sala de aula, tendo também contato com os demais 

colegas e outros alunos da escola.  

Em relação ao tempo e ao espaço do recreio como um momento de socialização e 

inventividade. O pátio escolar não deve ser somente a extensão do refeitório e da área 

de circulação, mas deve proporcionar as crianças momentos de diversão, 

convivências sadias com outros, no qual ela própria possa ser agente de seu 

desenvolvimento (Rech,Valle, Lermen, 2018). 

Os espaços e tempo de recreio das nossas escolas encontram-se, na maior parte dos 

casos, desvalorizados, umas vezes por negligência, outras por razões puramente 

econômicas (Pereira & Neto,1997). Cada escola cria meio para ser organizar, 

decidindo sobre o recreio. 
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O Ministério da Educação, não determina de modo especifico a elaboração do 

tamanho dos pátios escolares, só recomenda que a área do pátio escolar ocupe 50% 

do terreno disponível (Brasil, 1998,1993, 1985). Porém, é essencial, repensarmos e 

valorizarmos esse espaço como, espaço de diversidade e produção de conhecimento, 

e não apenas seguir o recomendado do Ministério da Educação, em questão de 

metragem, é necessário o pátio escolar ser um lugar de criar, recriar e socializar. 

Ainda que o pátio escolar seja um local de grande importância nas escolas por ser um 

local de atividades e interação social (Fernandes, 2006), a maioria das escolas 

brasileiras não desenvolvem projetos para esse espaço. As crianças não recebem 

nenhuma orientação e realizam as atividades e brincadeiras de forma livre e 

espontânea.  

Um pátio atrativo e bem-organizado pode facilitar o desenvolvimento social, cultural e 

intelectivo (Fedrizzi,2002).  

Segundo (Marques, 2001) as características dos espaços de recreio condicionam os 

acontecimentos, se o espaço não tem estruturas e materiais, as crianças brincam com 

os seus corpos. 

 

2.4 O RECREIO COMO TEMPO E ESPAÇO PEDAGÓGICO  
 

Neuenfeld (2003) destaca que o recreio vem sendo distinguido mais como um 

momento para o professor dar uma pausa a sua atividade docente e para o aluno 

extravasar as energias, dessa forma, não tem seu devido valor, sendo um momento 

crucial para a construção de relações, valores.  

Acerca dessa ação fica clara a falta do valor atribuído pela escola em realação ao 

recreio. 

De acordo com Neuenfeld (2003) “o recreio é o espelho da situação geral da escola e 

reflete os valores educacionais que permeiam a instituição de ensino e a vida dos 

alunos”. Entretanto, a escola não quer se comprometer-se com mais uma 

responsabilidade, o docente não quer “perder” seu tempo, para observar criança 

correndo para lá e para cá, não enxergando o recreio como rico de possibilidades de 

troca, de interação social, na qual a criança se constitui como sujeito. 
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O recreio tem sentido e significado para a criança. É preciso que a escola indaga cada 

vez mais e estimule o brincar das crianças, não deixando elas simplesmente livrem 

nas brincadeiras, mas que tragam estímulos, como atividades sistematizadas e 

lúdicas, brincadeiras, jogos. Depende da escola, ter esse olhar atento para as 

capacidades que as crianças expressam nesse momento, no recreio. 

educar não se limita a repassar informações ou mostrar apenas um caminho, 

aquele que o professor considera o mais correto, mas é ajudar a pessoa a 

tomar consciência de si mesma, dos outros e da sociedade. É aceitar-se 

como pessoa e saber aceitar os outros. É oferecer várias ferramentas para 

que a pessoa possa escolher, entre muitos caminhos, aquele que for 

compatível com seus valores, sua visão de mundo e com as circunstâncias 

adversas que cada um irá encontrar. O educar é preparar para a vida (Santos, 

2011, p.12). 

O recreio é o tempo e o espaço, no qual a aprendizagem acontece, não somente 

restringida a sala de aula. Conforme Neuenfeld (2003) o recreio é assim caracterizado: 

como campo de oportunidade que é ao mesmo tempo permissivo e controlador, sendo 

um momento mais esperado pelas crianças. 

A todo instante a criança está sendo controlado pelo um adulto, á tempo para tudo, 

como ir ao banheiro, beber água, se alimentar, brincar. O tempo do recreio é curto e 

controlado pelo adulto, sendo assim, não abrange a exploração e imaginação da 

criança. 

Segundo Faria (2002) 

O recreio é um tempo historicamente construído – a partir de reformulações 

do cotidiano escolar fundamentadas em razões ‘médico-higienistas’ e 

‘científico- pedagógicas – para o gasto de energia e para o descanso, ou seja, 

por um lado descansa-se das aulas, por outro gastam-se as energias 

acumuladas que impedem a concentração (Faria, Lopes. 2002, p.17). 

Com isso, o recreio se torna um tempo produtivo à escola, pois tende a considerar a 

intencionalidade dela, algumas vezes a escola é vista para alguns alunos como 

autoritária, que impõe medo e insegurança. Observa e pune quem levam a desordem 

da escola na hora do recreio, ou pensar este tempo/espaço para desenvolvimento do 

aluno para mais uma etapa, às vezes uma ação que somente impõe, no processo 

ensino-aprendizagem em busca de um melhor rendimento escolar. 
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Conforme Faria (2002), com tempo escolar improdutivo, o recreio não é valorizado 

como tempo/espaço de conhecimento diversificado. Sendo assim, será um dificultador 

para construir o desenvolvimento pleno da criança. 

Portanto, cabe ao professor, ser cada vez mais dinâmico, podendo utilizar o tempo/ 

espaço do recreio, como forma do seu planejamento de ensino, pois tem 

compreensão plena que no recreio, a criança se expressa e desenvolve 

conhecimentos diversificados. 

De acordo com Faria (2002), como sujeitos ativos, as crianças transformam o aspecto 

do recreio como tempo improdutivo, para um tempo de produções, construções, 

brincadeiras. Com isso, as crianças rompem com as formas escolarizadas do recreio 

e demonstram seus conflitos, sua maneira de brincar e de socializar-se. A 

manifestação cultural do brincar, amplia momentos de aprendizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

3. PRODUÇÃO DOS DADOS 

3.1 O ESPAÇO DA ESCOLA 
 

Neste capítulo apresento a descrição do espaço que as crianças brincam durante o 

recreio. As descrições são de acordo com minhas observações e registros durante o 

período da pesquisa. A Escola Municipal de Ensino Fundamental “Aprendendo e 

Crescendo” está localizada no bairro Seac, São Mateus /ES. É uma escola bem antiga 

que teve reforma do telhado e a  construção de um refeitório recentemente.  

O espaço do recreio que as crianças utilizam, é a quadra com grandes muros de um 

lado e do outro lado rede de proteção, todo rasgada em mau estado, dando acesso 

com facilidade a creche do bairro.  

A escola “Aprendendo e Crescendo” não é uma escola espaçosa, tem poucas salas 

de aula, banheiros que precisam de reforma, bebedouro em bom estado de 

conservação, biblioteca grande, mas que não incentiva muito a leitura, sala dos 

professores arejada, sala de aula dos alunos com janelas e grades enferrujadas, 

cozinha limpa e organizada. 

Durante o recreio que são 15 minutos, as crianças merendam rapidamente, são 

proibidas de ficarem no refeitório e vão para a quadra, quando não estão brincando, 

estão comendo biscoito recheado, chips, mirabel, chup-chup. As crianças têm espaço 

suficiente para a brincadeira, mas não tem objetos para aprimorar suas habilidades. 

Brincam com o seu corpo e seu movimento. Na hora do recreio tem alguns pequenos 

grupos, que gostam mais de ficar andando pela quadra, conversando. 

 

3.2 Jogos e Brincadeiras  
Nesse tópico será apresentado um quadro com jogos e brincadeiras que as crianças 

costumam brincar durante o recreio na Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Aprendendo e Crescendo, as crianças desse estudo são dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, tem aproximadamente entre seis a oito anos de idade. 

Os jogos e brincadeiras que foram identificados, são brincadeiras na qual as crianças 

brincam, comumente, em pequenos grupos, meninos e meninas brincam em algumas 

brincadeiras, separadamente, e em outras brincadeiras se divertem juntos, na hora do 
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recreio é uma felicidade, correm, pulam, dão altas risadas, é contagiante essa alegria. 

Em minhas observações, as crianças brincavam umas com as outras, todos presentes 

naquele tempo e espaço de conhecimento.  

Quadro: 1  

 

Pega-Pega Nessa brincadeira, as crianças escolhem 
quem será o pegador, um dos jogadores e 
o pegador e os demais precisam fugir para 

não seres pegos. Quando o pegador 
consegue pegar o outro jogador, 

consequentemente esse jogador se torna o 
pegador. Nessa brincadeira as crianças se 

divertem juntas 
Amarelinha As crianças fazem uma fila atrás da 

amarelinha, feita de giz de cera, o jogo 
consiste em jogar a pedra no primeiro 
quadrado do número 1, e a criança ir 

pulando dentro de cada quadrado com o pé 
só, seguindo a sequência numérica, até 

chegar no céu. 
 

Mímica  Nessa brincadeira, uma criança faz a 
mímica, que geralmente são animais que 
as crianças imitam, e as demais tem que 

adivinhar, qual é a mímica.  
Estátua Para essa brincadeira, as crianças cantam 

a música da Xuxa, mão na cabeça, mão na 
cintura, um pé na frente, e o outro atrás, 

agora ninguém pode se mexer, ESTÁTUA. 
Como a própria música já diz, o intuito da 

brincadeira, é as crianças ficarem paradas, 
sem se mexerem, e quem se mexer vai 

saindo da brincadeira, até o último jogador. 
Brincadeira em Grupo, meninas e meninos 

juntos. 
Lutinha Nessa brincadeira somente os meninos que 

brincam entre eles, dizem que são super-
heróis famosos, como o Batman e o 

Homem-Aranha. 
Bolinha de papel (basquete) As crianças brincam com o que tem, na 

falta de bola, amassam folha de papel e 
fazem sua própria diversão, tenta acertar a 
bola de papel, na cesta de basquete. Essa 
brincadeira, os meninos executam mais. 

Estrelinha Essa brincadeira é feita pelas meninas, as 
meninas colocam as mãos no chão e viram 

estrelinhas, com as pernas para o alto. 
Pique-gelo No pique-gelo o pegador tem que congelar 

os participantes. O jogador que é 
congelado tem que parar imediatamente, e 
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ele só vai ser descongelado, se outro 
jogador encostar nele. 

Pique-Alto Nessa brincadeira tem que escolher quem 
será o pegador, e os demais jogadores tem 

que correr para um lugar alto para não 
serem pegos, se for pego ele se torna o 
pegador. Quando os jogadores estão no 

alto, não pode ser pego.  
Pique-Parede Nessa brincadeira tem que escolher quem 

será o pegador, e os demais tem que 
correrem até alcançar uma parede, antes 

de ser pego. 
Faz-de-Conta Nesse jogo, as crianças experimentam 

diferentes papeis ao longo da brincadeira, 
elaboram pensamentos com ações do 

cotidiano. As meninas brincam mais entre 
elas nessa brincadeira. 

Futebol Nessa brincadeira, os meninos costumam 
brincar mais, fazem dois grupos pequenos, 
e brincam, na falta de bola, brincam com o 

que tem, como litro e chinelo. 
Jogo do Chinelo Nesse jogo, todas as crianças brincam, o 

intuito da brincadeira e que os jogadores 
têm que jogarem o chinelo bem forte para 

caírem o mais longe possível.  
Batatinha Frita, 1,2,3 Um dos participantes é escolhido para ficar 

a frente do jogo. Os demais devem ficar a 
uma distância. Dado o sinal de início, o 
participante que está na frente vira de 

costas e diz: “batatinha frita 1, 2,3”, quando 
se virar, todos os outros devem ficarem 
parados, sem se mexerem. Meninos e 

meninas brincam juntos.  
Brincadeira da Cor Um dos jogadores é escolhido, para dizer a 

cor da brincadeira, como por exemplo, o 
jogador fala azul os demais iram procurar 
alguma coisa que tem a cor azul, podendo 
ser uma peça de roupa, um acessório, um 
objeto. Meninos e meninas brincam todos 
juntos. 

 
Adedonha  Nessa brincadeira, as meninas brincam 

mais entre elas em pequeno grupo, falam 
adedonha, logo depois tem que colocarem 
uma quantidade de dedos que preferirem, as 
crianças vão contando cada dedo, é uma 
letra da sequência alfabética, as crianças 
geralmente falam nomes de pessoas, 
animais e frutas com a letra da brincadeira, 
as respostas não pode ser repetir, no 
mesmo jogo. 
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3.3 NARRATIVAS DAS CRIANÇAS SOBRE O BRINCAR  
 
O desenvolvimento da criança na própria brincadeira, é de participação e 

aprendizagem, a todo momento uma aprende com a outra, quando não está 

ensinando algo, está aprendendo. No decorrer da brincadeira, pude observar que 

aprendemos mais com as crianças, do que elas conosco, a criança na brincadeira, 

expressa seus sentimentos com mais clareza, como a alegria, reciprocidade, agitação, 

descontentamento, raiva, empatia, interação. As crianças utilizam o seu corpo e 

movimento, como forma de manifestar o seu desejo e felicidade.  

As crianças na brincadeira, utilizam também, a palavra, mas nesse momento do 

recreio, estão tão eufóricas, que as palavras mais utilizadas são as regras do jogo, 

que geralmente é simples, e a organização do jogo entre os alunos. No trecho a seguir, 

apresento um grupo de crianças brincando de estátua na quadra da escola. 

As crianças iniciaram com a música da Xuxa, mão na cabeça, mão na cintura... 

I. Aluno 1: ESTÁTUA 

II. Aluno 2: Estátua, não fala agora, tem que terminar de cantar a música  

III. Crianças: Cantam a música inteira, é ficam estagnadas, depois da palavra 

estátua. 

IV. Aluno 3: Cerca de 10 segundos, mexeu sua mão sem perceber. 

V. Aluno 4: Reclamou, é dize que o aluno 3 tinha que sair da brincadeira pois havia 

se mexido, é ao reclamar, também consequentemente se mexeu. 

VI. Aluno 2: Reclamou com o aluno 4, que também tinha que sair da brincadeira, 

pois também tinha se mexido. 

VII. Crianças: Começaram a discordaram umas com as outras, eacabou a 

brincadeira  

 

 
Nesse trecho que foi observado na escola identificar-se que as crianças se comunicam 

e interagem-se para desenvolver a brincadeira com regras que todos entendam o seu 

sentido. Nas brincadeiras as crianças são inventivas utilizam da linguagem própria 

para criar regras, elaborar e executar para dentro do jogo, com a intenção de 

desenvolver a brincadeira. 
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A linguagem é um lugar de interação humana, que vai produzir um espaço de sentidos, 

criação de produção de ideias, estabelecer o uso de expressar suas opiniões e 

questionamentos. Um adulto sensível a interpretação do mundo pela ótica da criança 

e cuja formação pessoal e profissional lhe dê suporte para estabelecer uma relação 

de continência e reciprocidade, orientada pela ideia de um tutor ou par mais 

desenvolvido, responsável por organizar espaços e tempos que atuem na zona de 

desenvolvimento proximal das crianças (Vygotsky,1989).   

Ainda em relação as regras e a linguagem dos participantes um grupo de crianças, 

estava brincando de jogar o chinelo o mais longe possível. Irei descrever a brincadeira. 

I. Aluno 1: Joga aqui o chinelo 

II. Aluno 2: Jogou o chinelo, e gritou isso 

III. Aluno 3: Vou jogar mais forte que você  

IV. Regra do jogo: Para brincar, as crianças têm que ficar atras da linha da 

marcação, elas escolhem se uma de cada vez vai jogar o chinelo com força o 

mais longe possível, ou irá jogar todas juntas ao mesmo tempo.  

V. Aluno 4: Joguei o mais longe. Vamos lá ver. 

VI. Aluno 5: É o que organiza a brincadeira e mede a distância de cada chinelo 

VII. Pesquisadora: Essas regras vocês que criaram? 

VIII. Aluno 5: Sim 

IX. Aluno 2: Toda hora aluno 5, é quem vai olhar a distância dos chinelos, está 

roubando  

X. Aluno 5: Sai da brincadeira, eu sou o líder. 

 

 Os alunos são criativos, criam regras com facilidade. Brincam, discordam, 

compartilham, organizam e interagem, respeitando as regras do jogo e seguido 

conforme o combinado. As regras quando não são seguidas, tem punições. 

Segundo Vygotsky (1991, p.67): 

Satisfazer as regras é uma fonte de prazer. A regra vence porque é um 

impulso mais forte. Tal regra é interna, uma regra de autocontenção e 

autodeterminação, como diz Piaget, e não uma regra que a criança obedece 

a semelhança de uma lei física. Em resumo, o brinquedo cria na criança uma 

nova forma de desejos. Ensina-a a desejar, relacionando seus desejos a um 

“eu” fictício, ao seu papel no jogo e suas regras. Dessa maneira, as maiores 
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aquisições de uma criança são conseguidas no brinquedo, aquisições que no 

futuro tronar-se-ão seu nível básico de ação real e moralidade. (Vygotsky, 

1991, p.67). 

 
No entanto as regras no brincar não tornam algo inaceitável, as crianças aceitam como 

algo que faz parte da brincadeira, se adaptando e brincando conforme o combinado. 

A criança sente prazer em seguir regras, sem que haja insatisfação dela.  As regras 

dentro da brincadeira, torna-se divertida, logo que é por meio das regras que a 

brincadeira e os jogos podem sofrer alterações durante o brincar. 

 
3.3.1 O que as crianças dizem? 
  
Em minhas observações e registros das brincadeiras executadas pelas crianças, foi 

um momento que pude recordar da minha infância, sendo uma infância como as das 

crianças que observei, com muita felicidade, diversão e aprendizado. As crianças, 

geralmente, não são tímidas, vinham ao meu encontro, faziam alguma pergunta e logo 

saiam para brincar. 

 
3.3.2 Escola Municipal de Ensino Fundamental Aprendendo e Crescendo  
 
No recreio dessa escola, as crianças não recebem nenhuma orientação e realizam os 

jogos e as brincadeiras de forma livre e espontânea. Com uma quadra grande, com 

duas cestas de basquete, e 2 redes de futebol, mas não são disponibilizadas nenhuma 

bola para as crianças, as crianças brincam com que tem, para o vôlei utiliza bolinha 

de papel, e para o futebol utiliza chinelos. A direção da escola trabalha no turno 

matutino as crianças maiores de 4° a 5° ano, e no turno vespertino são as crianças 

dos anos iniciais de 1° a 3° ano. 

I. Alunos: Tia quem é a senhora? É a nova professora? 

II. Pesquisadora: Estou observando as brincadeiras que vocês mais gostam de 

brincar. 

III. Teve um momento que observei um pequeno grupo brincando de morto e vivo, 

e me aproximei deles. 

IV. Pesquisadora: Vocês estão brincando de que? 

V. Aluno: Morto e vivo. 
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VI. Pesquisadora: Vocês que inventaram? 

VII. Aluno: Sim 

VIII. Pesquisadora: Como se brinca? 

IX. Aluno: Quando falar morto eles se abaixam, e quando falar vivo eles ficam de 

pé. 

X. Pesquisadora: Ah sim, entendi, muito legal. 

XI. Aluno: Tia brincam com a gente, você fala morto e vivo. 

XII. Pesquisadora: Então, vamos lá. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS  

A análise dos dados obtidos durante o período de observação no recreio da escola, 

ficou evidente a riqueza das experiências das crianças durante esse tempo. A 

brincadeira de pique-pega, por exemplo, foi identificada como uma atividade popular, 

onde as crianças não apenas corriam e se esquivavam, mas também criavam e 

seguiam regras estabelecidas por elas mesmas. Conforme Brogére (2010) salientou, 

as regras não preexistem à brincadeira, mas são produzidas durante seu 

desenvolvimento. Durante os diálogos com as crianças, ficou claro que elas entendem 

a importância das regras para garantir que todos possam se divertir sem se machucar. 

Além disso, a participação ativa das crianças na definição das regras também foi 

destacada, mostrando que elas são capazes de contribuir para a organização das 

brincadeiras. 

As respostas das crianças durante os diálogos revelaram a profundidade do 

significado atribuído à brincadeira no recreio. Elas percebem o brincar não apenas 

como uma atividade física, mas como uma oportunidade de fazer novos amigos, 

aprender a compartilhar e se divertir de forma saudável. A presença da professora 

como orientadora das regras também foi mencionada, indicando a importância do 

papel dos adultos em garantir um ambiente de brincadeiras seguro e positivo. 

A escola da pesquisa é do município de São Mateus – ES, com a finalidade de 

conhecer as brincadeiras na hora do intervalo, observando seus gestos, movimentos, 

sua criatividade e inventividade, integração das crianças entre elas. Diante disso foi 

desenvolvido a pesquisa de campo em que levei meu caderno para registar as 

brincadeiras que os alunos executam, no curto tempo do recreio.  

No primeiro dia de pesquisa na E.M.E.F “Aprendendo e Crescendo” no primeiro 

contato com as crianças pude observar a brincadeira que executavam, era de pique-

pega, essa brincadeira é muita famosa entre as crianças, nesse momento a criança 

desenvolve a coordenação motora, raciocínio, percepção e equilíbrio. Segundo 

Brogére (2010, p. 107) 

Para brincar, existe um acordo sobre as regras (é o caso de jogos clássicos 

já existentes, em que os jogadores, de comum acordo, podem transformar 

certos aspectos das regras) ou uma construção de regras. É o caso das 

brincadeiras simbólicas, que supõem um acordo sobre os papéis e os atos. 
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As regras não preexistem á brincadeira, mas são produzidas á medida que 

se o desenvolve a brincadeira. Vygotsky mostrou, claramente que o 

imaginário da brincadeira era produzido pela regra. Não existe jogo sem regra 

(Brogére, 2010, p. 107). 

Portanto a base do jogo, é a regra, a criança configura e apropria- se das regras, para 

que a brincadeira tenha sentido e significado. Na escola que foi feita a pesquisa, 

observei que as crianças gostam e tem facilidade de seguir regras, indagava as 

crianças a fala, perguntando qual era o sentido da brincadeira para elas, qual era as 

regras e quem as organizava. Com isso, as respostas foram:  

"Brincar é legal porque podemos fazer novos amigos e aprender a compartilhar 

nossos brinquedos. Às vezes, precisamos de regras para que todos possam se divertir 

e ninguém se machuque. Às vezes, é a professora que nos ajuda a decidir as regras, 

mas também podemos sugerir ideias" 

"Brincar é legal porque podemos correr, pular e rir muito! As regras são importantes 

para que todos brinquem felizes. Às vezes, a professora nos diz as regras, mas 

também podemos decidir algumas. Não é legal bater ou gritar, então todos concordam 

em não fazer essas coisas!" 

Conforme Kishimoto (2019, p.151) a brincadeira tem papel predominante na 

perspectiva de uma aprendizagem exploratória, ao favorecer a conduta divergente a 

busca de alternativas não usuais, integrando o pensamento intuitivo. Desse modo, a 

criança aprende brincando, como aconteceu na imitação dos gestos e falas da 

professora, os alunos representa um acontecimento já preexistente na sociedade. 

São aspectos em relação a criança, e a aprendizagem no tempo e espaço do recreio. 

A brincadeira está presente na vida da criança, aprende brincando, por isso torna-se 

necessário a escola, valorizar o brincar cada vez mais, sendo um lugar de 

desenvolvimento social, intelectual, psicológico e físico.  

O recreio é um período crucial no dia escolar, onde as crianças têm a oportunidade 

de aplicar o que aprenderam em sala de aula em um ambiente mais informal. Durante 

esse tempo, elas participam de atividades físicas, interagem com colegas, resolvem 

conflitos, e desenvolvem habilidades sociais essenciais. Brincar não é apenas uma 

forma de passatempo, mas também um meio vital de aprendizado. 
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Quando as escolas reconhecem o valor do brincar, podem criar ambientes de recreio 

que estimulem a criatividade e a imaginação das crianças. Isso pode incluir áreas de 

jogo estruturadas, como parques infantis, e também espaços abertos para atividades 

mais livres. A diversidade de opções oferecidas durante o recreio permite que as 

crianças escolham atividades com base em seus interesses individuais, o que 

contribui para o desenvolvimento de suas paixões e talentos. 

Além disso, o brincar no recreio promove a inclusão social, pois as crianças têm a 

oportunidade de interagir com colegas de diferentes origens e culturas. Essa 

diversidade promove a compreensão mútua e ensina às crianças a importância da 

aceitação e do respeito às diferenças. A brincadeira também é uma maneira eficaz de 

ensinar habilidades de resolução de problemas, pois as crianças frequentemente 

precisam negociar e cooperar durante as atividades de grupo. 

No contexto educacional moderno, onde há uma ênfase crescente no uso de 

tecnologia, o brincar físico e criativo no recreio é mais importante do que nunca. Ele 

proporciona uma pausa das telas e permite que as crianças se envolvam em 

atividades que estimulam seus sentidos, promovendo um desenvolvimento holístico. 

Além disso, o brincar ao ar livre também está ligado a benefícios para a saúde, 

incluindo aumento da atividade física e melhora na saúde mental. 

Portanto, ao valorizar o brincar no ambiente escolar, as escolas estão investindo no 

desenvolvimento integral das crianças. Ao fornecer um espaço de recreio rico em 

possibilidades e oportunidades, as escolas não apenas promovem o aprendizado e o 

desenvolvimento pessoal, mas também cultivam um amor pela aprendizagem que 

perdurará por toda a vida. Assim, o recreio não é apenas uma pausa nas aulas, mas 

uma parte essencial e valiosa da experiência educacional de uma criança, 

constituindo não apenas quem são agora, mas quem se tornarão no futuro. 

 

Segundo Bourscheid, Turcatto (2016, p. 3) 

A brincadeira é fundamental, prepara a criança para a vida, através do contato 

físico e social que possui, agregando conhecimento e compreendendo como 

funciona o mundo e as coisas a sua volta. A medida em que vai 

transformando sua realidade, e produzindo novos significados. A brincadeira 
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e os jogos são importantes nessa construção estimulam a criança a querer 

aprender e conhecer (Bourscheid, Turcatto, 2016, p. 3).   

A relação entre aprendizagem e desenvolvimento, a criança é desde sempre um ser 

social, um ser pensante que precisa estar em contato com o outro, como já foi 

ressaltado no estudo sobre a importância de as crianças interagir, para a busca do 

seu auto-conhecimento, principalmente trabalhando a aprendizagem do meio social, 

no recreio da escola, na sala de aula, construindo o desenvolvimento intelectual e o 

cognitivo. Segundo Vygotsky o desenvolvimento de qualquer pessoa, depende das 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento do indivíduo, ou seja, o processo 

do desenvolvimento da criança, tem a ver com as suas relações sociais que se 

estabelecem e de seus intensos aprendizados. 

As crianças da pesquisa gostam também de brincar de pique-alto, nesse jogo as 

crianças escolhem quem será o pegador e os demais tem que correr para algum lugar 

alto, impossibilitando de ser pego. Só poderá ser pego se sair do alto, sendo pego, o 

jogador, se torna o pegador. O jogo de pique-alto, como descrito, é uma atividade 

clássica que as crianças adoram. Além de ser uma ótima forma de exercício físico, o 

pique-alto também envolve estratégia e coordenação, tornando-o uma atividade 

divertida e desafiadora para os participantes. Esse jogo não apenas promove a 

atividade física, mas também ensina habilidades importantes, como tomada de 

decisões rápidas, raciocínio espacial e trabalho em equipe. 

Na dinâmica do pique-alto, as crianças desenvolvem habilidades motoras enquanto 

correm, pulam e se esquivam umas das outras. Elas aprendem a avaliar rapidamente 

a situação ao redor, decidir a melhor rota para um local alto e se movimentar de forma 

ágil para evitar serem pegos. Essas habilidades são valiosas não apenas durante o 

jogo, mas também em outras áreas da vida, como esportes e situações que exigem 

pensamento rápido e movimentos precisos. 

Além disso, o pique-alto também promove a socialização e a construção de amizades. 

As crianças precisam cooperar e se comunicar durante o jogo para formar estratégias, 

como por exemplo, quando estão ajudando um colega a subir em um lugar alto ou 

alertando uns aos outros sobre a localização do pegador. Essas interações sociais 

ajudam as crianças a desenvolver habilidades sociais importantes, como empatia, 

cooperação e comunicação eficaz. 
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O pique-alto também ensina sobre respeito às regras e fair play. As crianças 

aprendem a importância de seguir as regras do jogo e respeitar as decisões dos outros 

participantes. Isso ajuda a construir um senso de ética e responsabilidade, 

promovendo um ambiente de jogo saudável e respeitoso. 

Em última análise, o pique-alto é mais do que apenas uma brincadeira divertida; é 

uma atividade educativa que contribui para o desenvolvimento físico, social e 

emocional das crianças. É um exemplo claro de como o brincar não é apenas uma 

forma de entretenimento, mas também uma poderosa ferramenta de aprendizado que 

molda o caráter e as habilidades das crianças enquanto elas crescem. Segundo 

Bueloni (2019, p.96): 

Bueloni (2019) destaca que a criança ao utilizar objetos inservíveis para os 

adultos provenientes de trabalho já realizados ou que já não servem mais, 

consegue construir seu próprio mundo imaginário e não se preocupa em 

reproduzir ou espelhar o mesmo objetivo de uso naqueles detritos. Elas os dá 

outro sentido, estabelecendo novas relações entre os objetos e sua vontade. 

Em outro momento de observação, um grupo de meninos estava brincando de bolinha 

de gude, e uma menina que iria brincar, alguns meninos falaram que não ia brincar 

com ela, porque ela era menina, e aquela brincadeira era de menino. Segundo 

Brogére (2019, p.28): 

Na realidade, há jogo quando a criança dispõe de significações, de esquemas 

em estruturas que ela constrói no contexto de interações sociais que lhe dão 

acesso a eles. Assim ela coproduz sua cultura lúdica, diversificada conforme 

os indivíduos, o sexo, a idade, o meio social. Efetivamente de acordo com 

essas categorias, as experiencias e as interações serão diferentes. Meninas 

e meninos não farão as mesmas experiencias e as interações (com os 

brinquedos que ganham, p.ex.) não serão as mesmas (Brogére, 2019, p.28). 

Segundo Brogére (2019, p.28), situações como a descrita, onde crianças são 

excluídas de certas atividades com base em seu gênero, são lamentavelmente 

comuns. O autor ressalta que tais atitudes refletem estereótipos de gênero 

profundamente enraizados na sociedade, que limitam as oportunidades das crianças 

de explorar diferentes tipos de brincadeiras. 

Esses estereótipos não apenas restringem o potencial de diversão e aprendizado das 

crianças, mas também perpetuam desigualdades de gênero desde a infância. Ao 
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impor limites arbitrários sobre quais atividades são apropriadas para meninas ou 

meninos, a sociedade está essencialmente ensinando às crianças que seus 

interesses e habilidades são determinados pelo gênero. Isso não apenas prejudica o 

desenvolvimento individual das crianças, mas também contribui para a manutenção 

de desigualdades de gênero ao longo da vida. 

Para combater esses estereótipos de gênero, é fundamental que as escolas e os 

educadores promovam um ambiente inclusivo e igualitário. Isso pode ser feito através 

de atividades que desafiam as normas de gênero tradicionais, permitindo que crianças 

de todos os gêneros participem livremente de diferentes brincadeiras e atividades. 

Além disso, os educadores desempenham um papel crucial ao educar as crianças 

sobre a importância do respeito mútuo e da aceitação, independentemente do gênero. 

Ao criar um ambiente onde todas as crianças se sintam livres para explorar seus 

interesses, independentemente de serem considerados "adequados" para seu 

gênero, as escolas podem ajudar a quebrar os estereótipos prejudiciais. Isso não 

apenas enriquece a experiência de aprendizado das crianças, mas também contribui 

para a construção de uma sociedade mais igualitária e justa, onde todos têm a 

liberdade de serem quem são, sem limitações impostas pelo seu gênero. 

Precisamos educar as crianças, desde pequenas, a respeitar uma as outras, 

independentemente de gênero, questão social, questão econômica e de raça. Como 

cidadão questionamos, a sociedade que vivemos, sendo uma sociedade machista e 

preconceituosa, mas não fazemos nada para mudar esse fato, compreendemos que 

é necessário, reeducar a sociedade, com bons costumes e reais valores morais desde 

pequenos.  

Segundo Brogére (1995) apud Kishimoto o jogo é, também, uma forma de socialização 

que prepara a criança para ocupar um lugar na sociedade adulta, no entanto através 

dos jogos e das brincadeiras é possível reestrutura a ótica preconceituosa que as 

crianças aprendem com os adultos, e trás para a brincadeira. Desse modo, a 

sociedade se responsabiliza no processo da criança como cidadão crítico e pensante, 

sem discriminação, e pessoas que aceitam e respeitam as diversidades. 

Um dos jogos que encontrei na escola foi o de pique-parede, nesse jogo as crianças 

escolhem quem será o pegador, e as demais crianças tem que correr da perseguição 

do pegador, até alcançar uma parede mais próxima, antes que seja pego. Observei 
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que na brincadeira, tem a interação, conexão, participação das crianças no 

envolvimento em grupo. 

O jogo de pique-parede que descrevo é um exemplo claro de como as brincadeiras 

tradicionais podem oferecer às crianças muito mais do que apenas diversão. Além de 

ser uma atividade física que ajuda no desenvolvimento da coordenação motora e 

resistência, o pique-parede também é uma experiência social rica e valiosa para as 

crianças. 

● Desenvolvimento da Socialização: Durante o jogo de pique-parede, as crianças 

precisam interagir umas com as outras. Elas aprendem a se comunicar, formar 

estratégias em grupo e entender as dinâmicas sociais do jogo. Isso contribui 

para o desenvolvimento das habilidades sociais, como trabalhar em equipe, 

negociação e respeito pelas regras. 

● Inclusão e Aceitação: O jogo de pique-parede não tem limites de gênero ou 

habilidade. Todas as crianças podem participar, independentemente de seu 

sexo ou habilidades físicas. Isso promove a inclusão e ajuda a combater 

estereótipos de gênero, permitindo que meninas e meninos joguem juntos em 

pé de igualdade. Além disso, as crianças aprendem a aceitar os outros, 

independentemente de suas diferenças, construindo uma mentalidade mais 

inclusiva. 

● Aprendizado Cooperativo: Durante o jogo, as crianças aprendem sobre 

cooperação e solidariedade. Elas ajudam umas às outras a encontrar um local 

seguro para se esconder, formando laços de amizade e confiança. Isso cria um 

senso de comunidade, onde as crianças aprendem que trabalhar juntas pode 

levar ao sucesso conjunto. 

● Desenvolvimento Emocional: O jogo de pique-parede também ajuda as 

crianças a gerenciar suas emoções. A excitação do jogo, a alegria de escapar 

do pegador e a camaradagem compartilhada durante a brincadeira ajudam as 

crianças a desenvolver habilidades emocionais importantes, como controle 

emocional e empatia pelos sentimentos dos outros. 

● Resolução de Conflitos: Conflitos leves podem surgir durante o jogo, como 

desacordos sobre quem foi pego ou não. Esse é um cenário natural para as 

crianças aprenderem sobre resolução de conflitos. Elas praticam habilidades 

de comunicação ao resolver disputas e, assim, desenvolvem uma 



35 

compreensão mais profunda de como lidar com diferenças de opinião de 

maneira construtiva. 

Em resumo, o jogo de pique-parede é muito mais do que uma simples atividade física. 

Ele é uma plataforma valiosa para o desenvolvimento social, emocional e cognitivo 

das crianças. Ao proporcionar oportunidades para brincadeiras como essa, as escolas 

não apenas promovem a diversão, mas também facilitam experiências de aprendizado 

cruciais que moldam as crianças em indivíduos colaborativos, empáticos e 

socialmente competentes. 

Brogére deixa claro, em seus estudos, que quando não existe a possibilidade da 

criança de poder de decisão, sobre a brincadeira que irá ser executada, (sobre como 

brincar, do que brincar, a que momento, lugar, quais matérias entre os disponíveis, e 

com sua definição de quais as regras que norteiam esse processo do brincar), não 

existe na verdade a brincadeira, mas uma atividade de ensino, disfarçada de lúdica 

pelo educador.  

De acordo Silva, Batista e Bezerra (2016, p.2) Nesta visão, poderemos analisar a 

necessidade de conduzir as crianças para uma formação adequada no decorrer de 

sua vida, sendo que todas elas anseiam por aprovação, independência, 

aprimoramento pessoal, segurança e auto realização.   

Ainda durante a brincadeira, a criança aprende a colaborar, levar em consideração as 

opiniões e os interesses alheios, pois pela interação do grupo, contribui para as 

condições de desenvolvimento da brincadeira. Sob esse enfoque, a brincadeira 

favorece o desenvolvimento cultural, já que é por meio dela que a criança se apropria 

das objetivações humanas (Nunes; Viotto Filho, 2016).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A pesquisa realizada no contexto do recreio proporcionou uma visão profundamente 

enriquecedora sobre a essência do desenvolvimento infantil. Ao observar as 

interações das crianças durante o recreio, ficou evidente que esse período não é 

apenas uma pausa nas atividades escolares, mas um ambiente vital para o 

crescimento social, emocional e cognitivo dos estudantes. 

A valorização da brincadeira durante o recreio não apenas proporciona momentos de 

alegria e diversão, mas também desempenha um papel fundamental na formação de 

habilidades essenciais. Durante esses momentos, as crianças aprendem a cooperar, 

a resolver conflitos, a desenvolver empatia e a praticar a inclusão. O recreio, portanto, 

serve como um laboratório social, onde as crianças experimentam e internalizam 

importantes valores humanos. 

Além disso, o recreio se revela como um espaço de aprendizado significativo, onde 

as crianças têm a liberdade de explorar suas paixões, desenvolver a criatividade e 

fortalecer suas habilidades motoras. A brincadeira não é apenas uma atividade, mas 

uma linguagem universal pela qual as crianças se comunicam, expressam suas 

emoções e desenvolvem a autoconfiança. 

Para os educadores, compreender a centralidade do recreio é reconhecer que esse é 

um terreno fértil para o crescimento integral das crianças. Ao criar um ambiente de 

recreio inclusivo, onde todas as crianças se sintam seguras para participar, as escolas 

não apenas promovem a diversão, mas também cultivam um sentido de comunidade. 

A interação durante o recreio não apenas complementa, mas enriquece o aprendizado 

em sala de aula, pois as habilidades sociais e emocionais desenvolvidas durante o 

recreio são fundamentais para o sucesso não apenas na escola, mas também na vida. 

Portanto, a pesquisa no ambiente do recreio não só revelou a importância da 

brincadeira, mas também destacou que o recreio é um espaço importante onde as 

crianças aprendem, crescem e se transformam. Ao reconhecer e valorizar esse 

espaço, estamos investindo não apenas na felicidade das crianças, mas também na 

construção de um futuro mais colaborativo, empático e socialmente consciente. O 

recreio, assim, revela-se como um dos pilares fundamentais na jornada de 
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aprendizado e crescimento das crianças, constituindo não apenas quem elas são hoje, 

mas também quem serão no futuro. 
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